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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

 
Proprietário: Prefeitura Municipal de Nova Bassano 
Cnpj:    87.502.894/0001-04 
Obra: Pavimentação com Paralelepípedos 
Local:  Estrada Rural Linha Benjamin Constant – Nova Bassano/RS
    
 
Entre o fim do calçamento existente até próximo a comunidade da Capela São 
Pelegrino 
  

 
PAVIMENTAÇÃO POLIÉDRICA 
 
 
1 - DISPOSIÇÕES GERAIS 
 
I. A OBRA 
1. Este Memorial tem como objetivo especificar os serviços a serem realizados na 
Pavimentação com Paralelepípedos. 
2. Será realizado pavimentação de paralelepípedos, cuja base será um colchão de 
pó de brita, sendo então um melhoramento na infraestrutura urbana do município. 
3. A pavimentação tem como objetivo adequar o terreno natural de modo a facilitar o 
deslocamento rápido e seguro de pessoas e veículos. O pavimento tem por finalidade dar 
resistência ao terreno e minimizar os impactos causados pelos esforços horizontais, 
verticais e tangenciais, propiciando, assim, mais conforto e segurança ao usuário. 
 
II. MATERIAIS 
1. A não ser quando especificado em contrário, os materiais serão todos nacionais, 
de primeira qualidade e obedecerão as normas e condições da ABNT. 
2. Todo os materiais seguirão rigorosamente o que for especificado no presente 
memorial. 
3. A expressão ''de primeira qualidade'', quando citada, tem nas presentes 
especificações, o sentido que lhe, usualmente dado no comércio, indica quando existirem 
diferentes graduações de qualidade de um mesmo produto, a gradação de qualidade 
superior. 
4. É vedado à empreiteira manter no canteiro de obras quaisquer materiais que não 
satisfaçam às condições destas especificações. 
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III. ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇO 
 
1. A mão de obra a empregar será, obrigatoriamente, de qualidade comprovada, de 
profissionais sem impedimentos legais e ou de saúde. 
2. A obra e suas instalações deverão ser entregues completas, limpas e em 
condições de funcionar plenamente. 
3. A empreiteira se responsabilizará por qualquer dano, acidente ou sinistro que 
venha a ocorrer na obra por falta de segurança, falta de equipamentos adequados tanto 
de trabalho quanto de segurança dos empregados e ou falta de sinalização. 
 
2 – IDENTIFICAÇÃO 
 

 O presente Memorial objetiva descrever as especificações do Projeto de 
Pavimentação do trecho da Estrada da linha Silva Jardim entre o final do 
calçamento existente e a comunidade São Pedro interior de Nova Bassano-RS. 
 Os paralelepípedos são amplamente utilizados nas pavimentações de vias 
urbanas. Embora não sejam tão confortáveis quanto os revestimentos em asfalto 
ou concreto, oferecem vantagem de não exigirem equipamentos sofisticados e 
mão de obra especializada; por outro lado o material pode ser reaproveitado caso 
houver necessidade de reparos nas canalizações. 
Calçamento em paralelepípedo: São constituídos por blocos regulares, fabricados 
por diversos materiais, sendo os mais usuais o granito, gnaisse ou basalto. São 
assentados sobre colchão de regularização constituídos de material granular 
apropriado. 

 
3 – DRENAGEM PLUVIAL 
  

 A Drenagem Pluvial da área em questão será executada em forma de 
valas, dispostos nas laterais, sendo que em alguns pontos serão feitas travessas 
com tubulação de concreto pré-moldada, nos diâmetros e localização definidos 
em projeto específico, em vários pontos, para drenagem da via. Sendo executada 
pelo município antes dos serviços da pavimentação. 
  

4 – MEIOS-FIOS 
 

 Limitadores físicos da plataforma, com diversas finalidades, entre as quais, 
destaca-se a função de proteger o bordo da pista dos efeitos da erosão causadas 
pelo escoamento das águas precipitadas sobre a plataforma que, decorrente da 
declividade transversal tendem a verter sobre os taludes dos aterros. Desta forma, 
os meios-fios tem a função de interceptar este fluxo, conduzindo os deflúvios para 
os pontos previamente escolhidos para lançamento. 
 O meio fio será de basalto. O mesmo deverá ser devidamente assentado 
no solo ficando em média 15,00cm acima do calçamento pronto. Após a 
conclusão da pavimentação, o mesmo deverá ser devidamente rejuntado com 
argamassa de cimento e areia média traço 1:3. Na parte externa do passeio, o 
mesmo deverá ser devidamente escorado com terra. 
 OBS: Nas esquinas, nos dois lados da pista, o meio-fio deverá ficar 
rebaixado para a execução de rampas para portadores de necessidades 
especiais, conforme previsto no Projeto. 
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5 – PAVIMENTAÇÃO 
 
5.1 Preparo Do Subleito pela Prefeitura municipal. 

 Será removido o solo impróprio para a base ou barro existente e refeito um 
subleito com material de boa resistência devidamente compactado. 

 

5.2 Execução Do Calçamento 

 Sobre o leito devidamente compactado e preparado, será espalhada uma 
camada solta e uniforme de pó de pedra, numa espessura média de 10,0cm, 
destinada a compensar as irregularidades e desuniformidades de tamanho dos 
paralelepípedos. Feito isto os paralelepípedos são distribuídos, ao longo do 
subleito, em leiras longitudinais espaçadas para facilitar a localização das linhas 
de referências para o assentamento. 
 Cravam-se ponteiros de aço ao longo do eixo da pista, marca-se, nestes 
ponteiros, com auxilio de régua e nível de pedreiro, uma cota tal que, referida ao 
nível da guia, dê a seção transversal correspondente ao abaulamento ou 
superelevação estabelecida pelo projeto. Distende-se fortemente um cordel pela 
marca, de ponteiro a ponteiro, e um outro de cada ponteiro às guias, normalmente 
ao eixo da pista. Entre o eixo e as guias, outros cordéis devem ser distendidos 
paralelamente ao eixo, inicia-se então o assentamento dos paralelepípedos. 
Pronta a rede de cordéis, inicia-se o assentamento da primeira fileira, normal ao 
eixo, nesta fileira deverá haver uma junta coincidindo com o eixo da pista. Os 
paralelepípedos deverão ser colocados sobre a camada solta de pó de pedra, 
acertada no ato do assentamento de cada paralelepípedo pelo calceteiro, de 
modo que sua face superior fique cerca de 1,00cm acima do cordel. O calceteiro 
golpeia o paralelepípedo com o martelo de modo a trazer sua face superior ao 
nível do cordel. Assentado o primeiro paralelepípedo, o segundo será colocado ao 
seu lado, tocando-o ligeiramente e formando uma junta pelas irregularidades da 
face do paralelepípedo. Este por sua vez, será assentado como o primeiro. A 
fileira deverá progredir do eixo da pista para as guias, devendo terminar junto a 
estas, preferivelmente por um paralelepípedo mais comprido que o comum, em 
vez de colocar um paralelepípedo comum e mais um pedaço de paralelepípedo. 
 Na execução da pavimentação, será respeitada a conformação da seção 
transversal da pista(conforme gabarito indicado no projeto). 
 
 
 

5.3 Rejunte 

 O rejunte dos paralelepípedos será efetuado logo que seja concluído o seu 
assentamento. O intervalo entre uma e outra operação fica a critério da 
fiscalização. Entretanto, o rejuntamento devera acompanhar de perto, o 
assentamento, principalmente em região chuvosa ou sujeitas as outras causas 
que possam danificar o calçamento já assentado, por não estar ainda fixado e 
protegido pelo rejuntamento. 
 O rejuntamento com pó de pedra será executado espalhando-se uma 
camada de pó de pedra de 2,00cm de espessura, sobre o calçamento, e 
forcando-se a penetração deste material nas juntas dos paralelepípedos com 
auxílio de vassorão. 
 

 



 

 

4 

 

5.4 Compactação 

 Logo após a conclusão do serviço de rejunte dos paralelepípedos, o 
calçamento será devidamente compactado até a completa fixação, isto é até 
quando não se observar movimentação da base. Qualquer irregularidade ou 
depressão que venha a surgir durante a compactação, deverá ser prontamente 
corrigida através da remoção e da recolocação dos paralelepípedos com maior ou 
menor adição de material de assentamento, em quantidade suficiente à completa 
correção do defeito verificado. 

 
6 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 
 As obras quando concluídas, deverão estar limpas, livres de sobras de 
materiais; os materiais que sobrarem, bem como os entulhos, não poderão ficar 
espalhados no local da obra. 
 A execução de todos os serviços deverá satisfazer as normas técnicas 
brasileiras pertinentes, além de obedecer aos preceitos de boa técnica, critério 
que prevalecera em qualquer caso omisso no projeto ou especificação que possa 
originar dúvidas de interpretação. 
 A mão de obra empregada deverá ser especializada e de primeira 
qualidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nova Bassano, Maio de 2016. 

 

 
SÉRGIO MASSOLINI JR 

Engenheiro Civil 
Crea RS 146948 

Responsável Técnico 

 

 

 

 

DARCILO L. PAULETTO 
Prefeito Municipal 

 


